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O RECOPILADO 

LIBERA^. 

' ui vil ambição do marido presta auxilio á tyrcCmia, se deixa cs- - 
ler avisar para dominar, entrega os Pòvos para participtvr dos seus 
despejos, e'renuncia a honra para obter dignidades e üiaíos, 

^ ^ (R.ÍYNAL.) 
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Ponto Alegre j836V Na Ttpographia de V. F.jde Andrade. Rua da Ponti. 

SüBSCRE Ví^-mE parà^estr Folha nas 
Cams dos CIDADACTS BRâSIMIKOS NA- 
TOS E LIVRES Maífíeus Gomes Viamia, 
na Cidade de Pelotas; Joaquim José de San- 
ta Anna, na Filia dtd fido. Pardo ; José Ri- 
beiro de Almei ta , na arTA legr$té ; Noé An- 
tônio Ramos, na da Cachoeira r José Pinhei- 
ro de Uíhòa Ciptra. nàJeCasva^ava ; e nes- 
ta Typogeapliiud 5$^. por' Sewéstre, pet? 

- Ftfthn que mF * ctíir 
Quartas e aos S'abhaèêi\pimseí^Ff}ii 
to de Guará$. ^ * / 

\ ■ 

Província. A Deosa da Victoria secundo a ot 
esforço» dos Livres; e dentro em 53 dias os- 
Estandar.tfs da Liberdade treradiarão con| 
gloria m rírnraenso território dê nosso Paiz. 
0 buscou^na fuga a própria sal- 

-vaçâo, e o Sr. Barreto vio-sc forçado á men- 
digar azilo em um paiz estrangeiro. ÉxpoJ- 
sos és Déspotas, restabeleceò-se momentâ- 
nea meu te a urde i- e uma iadulgeijcíu semt 
lirárté^ uma mo^ seri^exernplo. uo^! 
aanaes OTas í-evoliíçroes foi u única, gerjero- 
sa, vfogunç^dos-vencetíores sobre seus p cr- 

' %K 

Quando om Povo vive "tcjrvada delMíko 
do peso do despotismo; Arrírio seus-direi- 
tos são acinternente violar]|75r quando elle 
existe ent mi se rã orfandàde, porque os Pi- 
lotos, que dirigea Nào du\Esl«ido, não 
cuidâo do seu bem^ r, ninguenfpo^ré ne- 
gar-lhe o jus de levantar-se contra anviprcs- 
sa<^ c de sacudir p de scw ty nnõs^ 
Eis o que succedeoS^ui no seraprwíÍTttd^' 
ravej DIA VINTE DE SETEMBRO d>i8á5. 
V ecb^dos os Rio-Grândensvás coro-a gover-^ 
nanca iníqua do Sr. Braga, l\sse adminis- 
trador inepto, c faccioso, que por a cios par- 
cíaes, e por continuas infracções da lei at- 
t.rahio sobre si o otàio publico, conceberão 
a heróica empresa de libertar-se decididos 
á triamphar, oh niorrer.w 0 estrondo das ar- 
mas, e o grito da resistência returi|bou 
a velocidade do raio cm tc^dos os sbgulo^da 

Tal e>t o estado da Província, quando' 
aportou ^era praias o Sr. José (ÇÀráü-l 
jo Ribeirv. A sua noinaçio para" 
presidir-nos £oi on^uLvcora prascr: cila ro- 
ca hia era um cidadão, que, afora do nome 
de sisudo, baviauneiecido no^^os suíFragíu^' 
para exercer ss iraportantes fulícções de De-' 
putado na Gamara eíectiva, e ponssr» á cs-' 
cepção de afovms poucos Patriotaspxtrema- 
mente descar fiados, todos os mais era de-' 
masia ôíncef^ aiiTielsvão por vel-p assenta-' 
àotít Cadeira. Presideitcial. Quiz'porém Fã-5 

do adverse^ one nossos votos se não cora pie-' 
tassera. A . rüu favorável, que havbimtsfoi- 
to 'do PrtsrâtdcfUe nomendo tifocou-sê bem ! 

de pressa^cm violenta indisposição. 0 mo- ' 
rfo, por que S. Ex. se czuiduzio em Pelotas," 
Rio Grande, eS. José doINórte, cercando- ' 
se cre retrógrados sempre empenhados em 
desvial-odo verdadeiro caminho, que cum- 
pria tn!harc a maneira pouco agradavel. coni 
que tratou os sectários da R-cvolação, exci- 
tou ura gera! descontentamento; e Sua con- 
do «Pia posterior nesta Cidade, era vez de 
acaimar, augoieotau mais a éfiervescencia 



pi publica;porqueeageâteáprinc.paes 
da extirictaísüciedade-mi!itar^ os homens bjais 
notáveis ^seiis prlncipiosimpopuiareM não 
só lhe fasi¥3^ corte, mas até gosavão (íofieu 
favor, ao mesmo temjjo^que os Patriotas- 

^ioa fé, aquelles, que dé^^âção almeja vã oT 
o bem da Patria, erão poí^lle olhados cmn 
despreso. Suspeitou-se então, que a marcha 
dos negócios públicos, duranteosetl gover- 
líò, seria a mesma dos seus antecessores, e 
o receio de" uma perseguição- system a ti ca 
contra os Livres apoderou-se dos espíritos. 
INão parão aqui os desvios de S. Ex. Nesta 
crise melindrosa, em que toda a prudência 
seria pouca para salvar-nos, é justamente^ 
quâpdo conçebeo q prpjecto d^organisar 
um terceiro partido, que apõiasse os aclos 
de su^ '<vuia administração, e comooãopo- 
dfe^coh€%irir jaeiís fins, scun prôrnover a db 
visa© rio parthdo iNacidnal, corneçmi a pre- 
gar 'o Provincialismo, ou melhor di:endo, a 
rivalidade entre BrasileirosRi(>-Grandê?vses, 
e Brasileiros de outras Proviaciãs.^ dòu- 
trrnã infernal-,- datitrirm perigosa, nesta 
por suas coosequen-ci^, acabou üé e^àcei^w 
bar osa n i m os j á forte num te agi tados: uma' 
comírioção popuhr^o-mais horrivel do^ ma-? 
les, que pôde affligirum Pdvo» ameaçava cori- 
Sagrar-nos. e o pqli ticciJi* rvador já m\o poi 
dia duvidar^ tfe qne (Çq^rigo eslin a imaii- 
jí e n t é. Qti e d e v i ã o o 1 > r a r njs s t as o o s Le- 
gisla d cr es da Província? Consenti^, qire fos- 
se perturbada a ordem publica? IX^xar cor- 
rer o sangue de seuíCtiOncidadãos? Isso nun- 
ca. Elíes entenderá^., f'-f qulgár^O mesrno 
indispensável decnorej^ítj?xc€Ução da Carta 
ímperiaí, por que foi nomeado Presidente o 
Sr. José de Araujo, c dirigir, pomo de fac- 
to dirigirão, G o v e r n o C e n trai u m a R o p re- 
serrtaçãomotivada sobre tal objecto. Este 
aeto legal, etsle neto diciado o ei o amor^dâ 

^ Ordem, que arrancou a Provo/cia das vora- 
gens da anárchia; moveo crdé^pcito, e o ran- 
cor do Presidente nomeado, jue, possui do 
de nimia philaucia, julgou, po ierja arrostar- 
se com e torrente da Opinião. V^bicioso do 
mando, eíie jáirou desde então ^wrpcdgfjr a 
Presidência por fas^ òii nefaT, embora sub- 
mergisse sua patria em mn pélagi de des- 
graças. A seita do Provinciajlsino, que & 
Èx. havia fundado, tinha feito apenas pou- 
cos prose li tos: mal siíccedido em seus pri- 
meiros ensaios, era preciso buscar um outro 
pretexto, airidaJpie especioso, para desunir 
os ânimos, e accrescentar o numero dc seus 
sequazés: elle o enconlroumtElaniigo, ceje- 
Rre invento dos Galvões, Marianisy e Zfm- 

S* . *' 
gtjt* ecop a mes^^/acíjid«d«5. com queestet4 

vinirigQvãq, prego^«existea<5kdeümafarão 
aaarchi», qbe, segundo eiie/preiende pVo- 
clamar ó sys Uma repdbücano, e separar "3 
Província da CommurdíãoBrasileira: faltava- 
lhe porém lúif htunem respeitavrl, que 
apoiasse seus designios; a cretlulidade do 
Sr. Bento Manoel favoreceo lhe a empresa: 
elle abusou da ^la sinceridade, dA-sua boa 
fé, e loube üluftil-orde forma, que o fez, 
quiçá sem elle o pensar, cego instrumento 
de seus iníquas manejos. Com este proce» 

-dimento auim^u-se-o. partido retrogrado, 
que, insuílado por.S. 11%., principiou a le- 
vantar-se do abali?7/ènto, em que ja-ziav,;-'^á 
refletir seGâoiêlrí^ eíq modo, por que se 
vingaria de seus inimigos; forma rao-se clubs; 
e o resuiladrible suas com'-rações foto pla- 
no de umà remoção, , ^e^OTido todos os 
i u d i c i os, ci^t Ume:_re pr Cl ç g i d o p or S. 
Ex. Disposiós assim ?rs cousas, iiugio o Sr^ 
José de Araújo, que tencionava toStar .pn-r?,: 
A Corteje com effcitó dirigicr-se para.S. Jo- 
sé dri NWte, ou3e^eo?Hinuon, couío antes, 
li a t a r e fa tu 1 ce í a daPcá z-publicar a 1Í a ít) 3.$ c- 
íud, échode suas doutrinas, cujo mitçton- 
cerlao|enleJ^idido^ emiíbaíe o p u I idq> re- 
pub!i£%íf©v que de Lícío 11 ão cxi>Ir: as Cs- 
hwí e N o.rl^, ^s- 

' -á Braga 
ria sua ilrima cris^. Gomposlis 

p efe matov parte d iriáo s « 
Bt-asilHFos. degenerais , que não expri- 
mem por isso o. vot;r q^ablico tmvlrirão- 
íhe representações, que se não redras- 
se d a irro v í 11 c it, e rf í^Tíi zt rã o a [g ri rn ás 
outras instigadii# pt>Xq»^íí|^n'te5 de S. Ex., 
que já mais oes.sõu ÇWfiprár o ■"'fogo' da d i s- 
ccwSáíS rias respr^ris endereçadas por eüéás 
d i v.e rs a sM u n Wj^-i dad e s.1 EmqiisnUy isto se- 
passava no Rivrrrímdè, os homens bons, os 
homsns^ que ialliiírãb na Kevolüôão de 00 
de Seteiiábr^f, esforça rã o-se por acalmar a 
inquie^ção^do Povo, Qiigforça de rusões o 
persri^rTSão s não oppá?-se à posse do Pre- 
sidenle ntõnieado. Fc^^ntão, que o PoSer 
tíe^lffc^o julgou pí^fíente aproveitar-se 
desta^^vcravei disposição para cumpâir a 

líti^feriaS, -cuja.execução tinha*?emo- 
rado. è querendo dar uma prova^da purês a 
de suas intenções, descèo da sua proprravligá 
n ida de po r ái mor da Ordem, e mandou à GiJ 
dade^IoRio Grande uit/s Com missão com- 
posta de dous Membros do seu seiti, e mais 
ura do Povo, para teruma entrevista com S. 
ExA e facilitar asyim iriêioá de dar-lhe-i 
posle. Ydltando aCommissaõ, ediminuidos 



©s íemor^%: da íx?^c|xn; ^er§e gimloj o* 
bomcos dà Revo!nçesgIvèo a Ássem- 
biáa se .convidasse a Sa Es. ®p»ra vir tomar 
posse do seu Emprego. Esta deliberação 
devia desvanecer promptanienle os receios de 
separar-se a Provincia, receios^ que a tortuosa 
pólitica de S. Ex. soube incutir entre osm- 
caiitos;- e destiuido por esta forma o pre- 
•texlo, ,oOíí] que os retrógrados se alarma vão, 
era de esporar , que renascesse a epiífiança, 
e a paz. Yãs esperanças! A facção proter- 
^ya, e anli-Nacional, firme em se tis prinei- 
pios naõdesislip da er^presfe.: á resohiçap d - 
Assçrnbléa Provincia! foi um golpe mestre, 
que íerio de morte soas dam nadas tníen- 
çõps ; mas ainda assírO elif réunicr aigu- 
ma geote^ ilUidindo aos Colonos Alemães, 
e proclampisc^iom audacit/íá re*cçaõ: to- 
isáraõ-se ided:x v prevcot»v^3: foraõ pre- 
sas alguns ehefo-3 \1a conspiraçahõ: o Sr. Ben- 
io GoncaIves marc 1)ou para a Campanha, o 
o^rn mõmenlo, ao grito só deste bravo 
^mpunhárap as armas 1:600 Cidadãos. Âs 
Tropas da r el r o g r a d a ç * ^ o m m a m 1 a d a sp c - 
hvBrigadeiro Ga^ymf^soírèraô uma com-J 
plej a dispe rsaõ. Feliz meu te^a inda esta vex 
os louros da Victorb^oroáfôò^a frente dos 
defeuso/es da Liberdade. v ^ - p 

—^ —Liid o v j a ; ignoraTçlo S. Ex. cj 
circunstancia, penstTu^ "nue ç-^^oempo 
de largar ío mascara,, 'e de pòr-se es' i do 
partido, que. aliás ^uppunhâ com grandes 
forças. Qííè iez poie elfo? Em despeifo da 
Lei de B de Qiitubr^ de 18^8, e 5 de Ou- 
tubro de 1854. edtpossou^e do Empre- 
go perante jjiífefAi.Cp.ridade inconípeteníe, 
qual a Ca mera "d o itíoIGrã^bde: e com tanto ^ 
uienoscabu, e vilipciull^ tratou «aos Legis- | 
Lulores da Província, qupfoç4iY 00 iiiétKTS se 
d i g o o. o p ar t i cip ardliese ^ ^ fea pr o o êdime a - 
to, sabendo, que aquelle^^po respeitável 
o esperava aqui para dar-lhe a posse, cm 
conseqüência doscon^ites, qu^lhefoz. Com 
este. e oiUros de igual natufesa arvo- 
rqu S. Ex. o estaid^rte da ao are h e con- 
c ít a n d o os Po v cs Sfr're v oiía8 í4e d r s o-n as; a 
uma crise verdadeiramente assusKií ora; 0 
sdeego. que gosavamos, aívtcs d<>0^tía cbe- 

E. gada a ProvincÍA, já haôVxiste^e os hoVi- 
soníes pedi ticos aroeaçaõ ho|e a mais Horro- 
rosa tempestade. Oh! Deos! A' que abj^s- 
mo de males nos vai precipitar a condueta 
imprudente de utfi homem mal intenciona- 
do! E i este o Presidenle, que quer a re- 
conciliação? Que apregoa a pàz? Que só 
almeja a venturado nosso paik? Em taò erfr- 
to espaço 4« tempo nãõ tem elíe dado so- 

at da da ímbecfo 
1 idade? JNaõ foi o mesiiiq, ^quç çoiu espaq- 
dí^sa impudencia violoq a Lç_^gandoaliás 
pilo caracter elevado dq sua missaQ, 4«via 
ser o primeira, que désse q exemplo d^j! 
respeitar? Naâ^foi o niesmo, que faltop À 
consideração, á dignidade, cao deeóro, que 
merecem os escolhidos do povo? Que ar- 
mou braços estrangeiros, e mercenários pgp^ 
cravar no çpraçaõ da Proviucia o punhal lk 
berticida? Que fiualmente fomeolou e 11 ira 
irmãos, entre os mesmos Brasileiros, 3fnaiS' 
terrivel das rivalidades? E exisl^í ainda no 
meio de nós estenoyo Catilina? E-tplera-se, 
e consenle-se, e sofre-se sua aqto^kkiie if- 
legal? Sku, elle éxjste, porque o bem publi- 
co assim o exige. Deveoios. poupar o sangue 
de nossos Ccmcidadãos: é este-^rtTítS belSp 
sacríficio, que podemos íbser alterada 
Patria. Spmos assás fortes para temer inp 
migòsv que despresamqs; % nap corremos 
ás armas, e por amor da ordem, ç porque 
confiaTrítís nas luzes, e patriqlismp da nossa 

. Assett^déa, que tomou já este objecto na 
devida consideraçaõ; é poí cjue conhamos n.a 
prudência, c sabedoria do Governo Central, 
que naô deixará de altende^áí? nossas justaâ- 
reçíamações. pois tranquillos; haja 
eu trc nós a ni aõivv P a íriá será sa 1 vá. 

. ■ ■ • ■ 
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^JOEUESPOMDSNCIA. 
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. SS. RR . ,550 E^èÒPfeAWR LlBÈRâLy 

Como os tempos,1^ eom files os,, 
cósSnmes! Em outros dias siais afortuna.dpsj 
reinou a virtude» .nestes sônico te o vicio ly- 
r«nnm o omodo: ndqoelies os^nteresses 

: parlicnh.re- odesejo de vinga nças;, até,.a ines- 
: ma ao)biÇÍ^)çsá;cnfic,aY»_ no altar da Pa Iria: ,■ 
, ?^ora, ai de5nós! E*se bem precioso sacrk 
fica-se n;fs 'imundas aras do egoismo, e cfo 
vingançr*;rtin11 dra se dizia;7— Sefa grande 
e feliz a Cairia, e eu-••pereça; e agora, csls 
cm ruim» a Pairia, e eutrionfe. Tempos dos, 

-Temiscàfos, e dos CGrioianos, onAe estais? 
- Co m o m u d aõ os te mpos !. ó te m pos os pas^ 
sados!  Assim exclamava o bom. velho 
Leandro, emquanto com a tremula maõpro- 
curava, eexuga ráslagrimas, que copiosa01 en- 
te corrião sobre suas factss venerandas, e 
com a outra tíi^va da algibeira do seu casa- 
caõ de veludo cor de café uma Cai^a 

i da á forçíid® muito, lèr-sc. Éisacpi (easse* 



"gtir^fâ ôsoeuíosnasíiíado nariz), ei^aqrs] uris 
moaüment^dopodèrdas paixões, eu vos pe- 

éscular-itw com atleriçaò;elèo: —Qve-' 
riflo Leandro. Bio de Janeiro }6de Outubro 
^855. — Uma. terrível caCast^ophe ameaça o\ 
Brasil; e em particular a vc^ca bella Provim 
tia, não seja o meu aviso infructuoso; e em 
vez de chorar os males, c/ae se vos preparão, 
torrei a evital-òs? Desde algum tempo trama- 
se aqui uma tenebrosa conspirarão: seu-fito é 
fazer baquear a Feijó, e proclamar Regente 
do Império a Princeza D. Januaria, estabe- 
lecendo uma Monarchia forte. Longe nad 
ésiá o mõmento, em que se descarregará o gol-, 
pe fatal sobre d Lei das lie formas; e sobre as 
nossas Liberdades. Os rUrogrpdoó' apoião o 
plano ptigm^i e agentes bceultps'preparão os 
ispiritOi^õfàixo de vários pretextos. í. S. dei 
P7convencido/de que o actudl Regente nãúr 

tomaria medidas hostis contra essa Provincia 
offercceo-se para trabalhar nesse smlido. P. 
e muito amigo dos Bragas; e muito '~'%is dos' 
Portuguezes; e a sua partida pari liju foi , 
'promovida por estes, sem que o llegçjíUÍo pe- 
neírasze, senão depois cia sua sah ida. Acaba 
de chegar de Montevidéo o S. Mr. J. fí. de 
A. com ôfficios de B./em qu» indica ao liegen- 
te, que peça soccorro de/1 gas ao Governo 
Oriental para iriibmetS/^ ^Provinchi "d hòa 
ordem;, e aae está prompto a em rehender d/ 
àqnelle paíz a restauração1 cie seu parti dá com 

Atum de 5qo homensj que moverei sÁ' hei pra- 
zer; e que nessa me sina estão1 preparados os' 
'dementas-para a reacçaJUi ákinac*' vos farei 
reflexões d este respeita. ^ eddes soòfjos arnU 
Igosf descubri- lhes "o tTaíiíu, pau/qae os ho- 
mem de boa fé nao1 se deixem illudir pelas in- 
írigas, que.sf^..ào de promàver." Estai vigi-, 
iante for vossa .parte; pois logo que eit*sMiba 
ãtguma novldside', vos farei immediatamente 
aviso. Aríeos. -— Teu. amigo vt fho — Gtr- 
túíío. tx. Monstròs! Que bald^.' y Que' igno- 
•rninia prepara és á vossa Pa tr^i! ^depois de 
breve pausí, continuou Lean ro) Naõ 
bastou, infames retrógrados, sangue ver- 
tido éar «piasi todos os anguios^d • Brasil pa- 
ra sostentar vossos fiossinistros, ^'liberrici- 
das? Naõ vos bastaraõ os males, qpie pesá- 
raõ sobre esta infelizrProvmcia peta odiosa* 
e funesta administração dc Braga? Nao sa« 
ciasieis ainda a sede de visgança? üerra- 
masteis a sediícçaõ, e o oiro, a fim dcuanga- 
jhr pacificos Colonos, e fasel-osd^eistaro ara- 
do, e empunhai a espada, para craval-a no 
Coraçap da Patria/ Grajidéj)èos! Estava re- 
servada para meus últimos dias o ser tes&e- 
munh* d@ taõ horrendo crime. Kaõ coutea- 

-tesde calanirda!%TialdIzer, e preparar qui- 
çá o punhal fr^triçrda-centra aquelle^ mes- 
mos, quo depois do triunfo rosder&õ gene- 
rosa maõ, e^esquecèraõ as sofridas viulcncíns, 
urdh novos-erjraes, Yede-os...... (quisto 
enxugava um* lagrima, filha, nríõ da dòr, 
mas sini dò despeito, ç da faiva.) Vede-os 
no asiln Estra^ngeiro fomentar perigosas ri- 
vMidâdes, accenáer p facha da dfseordiai 
éngajÀ novaniehte braços «mercenários pa- 
ra levar a guerra, e o espanta aos nossos 
campos, eaoseiacJe nossas famílias Vè- 
de-os concitar á"um^Povo Estrangeiro pará 

^aproveitar-se das nqisas dissençôes, e en^- 
grsndecer-sésobreis nossasruinas. Khl, 
mahr&dos, (gritou, e corancTo-se-Ihe repen- 
tinatnent® as parecco cobrar tudo ó 
vigor da itiven^uie) malvad^âwvós cominet- 
teis ura crime^^elle d iadawYos servirá; 
Tremei por "seus resulta^oár; a esearaçaõ da 
posteridade réçahirá sobre-vós, Atraso já vos 
é&quecesleis do quanto saôc^rtadórásàVes^ 
p;»dâ$ dos Livres^e como sabem defender o 
sagrado solo -ndense, contra qud- 

^qúe-r, que irftèbte aggredibo? Do sangue,, 
que sc deriisraar, vós sereis os culpados, e 
responsirer^ De imprõvisb calou 
'Os^enératiVio couro surprelienèídò 
do ^ í dr^norte: na ór^/Oroii/porquêá for- 
ça dO ' ^FxtreBTàsécca as lagrimasí 

uns olhos ponelrante^ e expres- 
sivo?; e entregando-ir ^ a carta, anseotou- 
se^como inéteòro, qm se perde oa distan- 
ck; mas quaô eioqifçr e foi âfjuellç olh.nr! 
elle psrecia díser — Jwentjjde Rio-Gran- 
défâse, povo guerreiro.' e amante de vossas 
liberdades, ouvitoiiK) t^ovefa a tempestade 
sobre vossa'babe sepróxima; é vós 
coiffa confiança ^roprla do.s verdes annos; 
d'escanç8Ís sobr^ / puníio v»,v=.sas espa- 
das, esquecenTÍojros, de qne tcmles iain-u- 

•■gotí Aiértà, briosos Riõ-Grandense^, os trai- 
dores ésperârTo momento de cravar o punhal 
no seiô cia Pátria; salvai-,Eisoqneque- 
rià fiizeí o veIh.o na su^ m !:i linguagem;re 

. eu a ^ o; remottend sSS. RR. do Reco- 
pila do r aM; ed a ç a õ de uí^a scena, que jamais 
se riscwrv da alinha memória.— OavUaào. 

'• _ .""aviso. . 
A falta* de Compositor obrigou-nos a suspen- 

der a redneção desta Folha, mas ajora, que o 
encontramos, coípcçarcmo® « jinLUcal-a. 

Os nossos Subscriptorcs, que quisergm conti- 
nuar^ poderáõ dií igir-i'e á csía Typographia, e/ 
çasa^ôos LiJadaos indicados no fiontespicio* 

Porto Alegbí: i8ã6: Typ. de V.E. ^ Assj^lüjç* 
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RR. DO RECOIÍÍLADOR LlBEfôVíT. 

V^'- ^T' 121 ^c'10 Pprto-SÈlegfertse, ap-| 
rS-rè-^ correspondência ^ssignada por Sr. Fe- 

sem duvida o cego Regínaldo divisando desde 
a eminência repousado t remontado , esgasli^la- 
do ele. eíCi (i) , sonhou que os cinco Cidadão^ 
em^questão. vinham supplantar o egreundismo 
da Cachoeira ; e IransnVittindo a faolasia a seu 

Derlo%Machado de Carvalho Ouriqre, em que - ainda mais cego Juii, esté qual Romano credu- 
t annuncia o seu proximo triomphc^con^ra o Sr. 

Sapara. Agora sim,! l erão para q^-aní-o presta o 
Sr.,Oorique , ou o Sr. Adis da Fabiúv' que qual 
outro JNarciso namorado de seus leites pretende 
faser passar por virtudes os seus crimes. Acaso 
•enreseniar de sediciosô, n atlac.ar uma Aucte- 
idade não será ciime? PbrV £ijra o Sr. 
tapará quando disse q u e^o S r^VÍi ri que >f^sfÈ A i! 1 a 

íoi um dos da se d i cão de pjj cie Desehiftr.t), e 
que porisso podia ser"qualificado Caramurü? Ou 
j i-ga-se perteneèr á ordem o que f <vorcce uma 
as uada? Pois se nisso não se pode hdSar sem in- 
correr em culpa^ eu quero pari iWfrconi o Sr. 
Sapará no gênero de crime cujas piddicid;i|!es 
agoirão ao Sr. Ouriqüe milras tanUvs v-icwMu^, e, 
cn^frre-me tambemyáresponsalyluióuje. 

r faiiíhA) em folhas p noite as, e p^de-sedallar (coiik 

lo Mn sonhos, e antevendo seusdesare^s, locou 
—alarme.— Grande é o poderio e accdiden- 

cia dos Livres ! A presença desiesMlerra os es- 
^cravos. PresufiHndo-se q^e os cindo Cidadãos 
«pertencião á phaleTnje dosLivres Rio-Pardenses, 
nao podião ser maií criminosos oa opwiL/t) do 
Sr. O uri que, e porisso S. S. dispensand&iiifo^ 
inações-deste Juiso de Paz, sobre terem-se-llie 
ou não apresentado os cinco Cidadãos, só tra- 
tou de lançarJhes o odioso , entendendo talvez 
deste modo iT? dspòr contra elles os ânimos des- 
tes hahitante^ein visia do'que , e do seu des- 
pacha/ de boçal ãtrícano em perguntar no despa- 
cho o que na replica se lhe perguntoucolhe-se 
que se acha-se no Sr. Juiz de Paz^fiKgta cabeça 
escaldada como a sua ^jria hoje talvez de ac- 

HSítr-se por ter motivx -xsales if^etnedi aveis. 
vef de pessoas de A1 tuJ^dmira o Corr^spooderTté^Tapassatetari que 

poder íailar ou escrwer contr^íSK ' 5ndo prornpto ccdn o weu contingente de^correc- 
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% ^ I ^ v •" - ^  projjjpt' 
j Jipaiç L-e pedante Caramurú qu<T o Sr Ouriqn%, na Fo" 
rh* Le fiwo que s^a mercê ainda se. juer considerai*' te no iodo 

r-com direites a criminar Vquenr falia verdades? 
Pertencemos a alguns dos rnuit ^goveritos bar- 

^paregopsou a um. paiz lm\^ Merhor «eria que 
o Sr. Ourique se p o u p ã ss^u^síà^ m a lo r publi- 

lade de suas ignomínias. * 
Diz o Sr. Ourique, que com o nddc de Sa-' 

ULÍJ IsXJl rCC- 
remetíeo ao silencio este fac- 

rarío ; mas elle é colléga de um 
,Viiega$ se entendem. Vm,. tal eollega , e ambos 

Sr. Janisoro , vjue resgr^^a estas verdades? 
São estas as livres ppini&es seu Sr., por Vm. 
lautas veses decantadas ? Parece-me ouvir a sua 
convicção accnsal-o Je^quanto tem rabiscado em 
tüogio ao Sr Ourique, (e de suas cWcas virtu- 

r 

rá^G^ tem intitulado o Sr. iNoé Antp ?*<niainos,# rjes) que qual depravado e degenerado Brasüei- 
]ue e este um enth depravado. Di pwvado é ro , não^óde solVeg a presença daquelle^ cinca 
Sr. Ourique, e tio corciinda que á^pouco ini- . livres Cidadãos. > x 

r em crime a cinco Cidadãos pacificorí apre- - Já nprendeo ooU^setis mestres a recorrer a 
ntWôS -íoJuíz de Paz desf iwLílla ao che«fr suppostps motivos ^isendojer rasoes -nu mate- 

dt ; e pedindo estes em uma réplbÃy** rias'mõrvastas qua ido quisesse servir do exem- 
se 'f? áãssê^se quaes erão se edenunciâ^tes pio.do Sr. Sapai\ /*) Cidadão Sapará accysttc^rn 
«rr õ que o Sr. Ourique na te^lidade de Jl,, "• w ^t. w^aque na /p^lidade tíe J^ 
M/jRcipaf req^ereo por causa tfdles un>a—for f 1 j O cego fteginwldõ correspondente da Folha 
e ^ Lulha— ,*rcspondeo o estúpido cor^i- do Ec/ip N. 12% almeja maisjpela fama de grim- 

luiz em despacha de n5 de Fevereko, que jfado rketorico , do (jüê" pela de defensor do 6>. 
nul extenso só transcreverei crpreciso^co- Ourique,* porisso lhe offereco para enfeitar suas 

cer-se que o Cidadão Sapará só escreve/er- es criptas esta flor-sinha. 64 Ohitipia ! Desergm- 
ZL dts. 44 Os Supplicantes mostrem com dmuv ^ lula o IhanuF, porque adejando o zefiro nos filtre 
ILjer^tos haver denuncia dada contra os mesiles, o culís da meia faranja. ,, 

Y 
tr- 

■r-%- 

>a então serem deferidos. 3Nun£a tive tendes 
n ^encobrir denunciantes se os houves|eo|,, 

'g; foi o Sr. Ourique o Juiz, e ojlenuneam- 
l em face do que elle mesmo despachou. & 

E' forte mania á de adornar um facto com pa~ 
^ivrjnhas esc o Ih ídSt;-<leixa Mo-o esgotado d é con- 
vincentes rasões. Desta asneira sóé capaz um Ja- 
nisaro e Companhia. ^ 
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as vêrdaé o íe'Tfri^estáo. (lésamparadc ç psrlicrd- pettaáores da Le! do que ô Si V 
cinios do Sr. Ourique. Este e seus coj,<,í-<^Aiur- representarão em scetiassediccíSíi, 

L 

: V3 

m 

inurão e mordem-se portão cachar coi^tr^ os li ^ 
¥res um facto anti-!Nacioi\al com ore"p^sJa 

is/O caso do Sf. Passarita 

qu*, rvffi 
jama*; ien 

manchâr is/O caso do Sr. Passarita 1 eutre o 
actual JÍíSrcie Paz , e ex-Gommandar^,5afs Gu- 
ardas INacionaes, na Fyjha io4 do Ectio^ será^ 

^digno de credito depò^tít1^ discutido cfndèdhe 
compete , vistas as nenllufeas providenciás, tan- 
to por parle do Sr. Juiz de Direito respectivo , 

..como pela a do Exm. Sr. Presidente da Provin- 

tarãp perse " dr Cidadãos ppcificos vindos^s^Ji-» 
gocios ^es^^lla e % competente Jiactonds^e 
apresentados. ^ \ 

Quaa^ct é defie|^S da correspondência dq Sr. 
Ouríque nq^i. 1 do Eclio , S. S. faz siber^ 
que respeito ao Sr. Sapará ♦ nao fica^tilire cõlii 
cabeça; que considerando-se pelo'ídolo da Grey 
Publico , íVz-rLe>coirstar (para o matar de sau- 
dade) ^ qu^ nãb se repetiráf^^escrever-lhe e 

I 
c 

cia , no que parecem empenhados cada vez mais jque finalnTe.ntâf elle como às mariposas q^r>to 
^ «"W-O. «V • •« ■*< 't- n*1» l-v -» c-t Vi A ürv t; J «XC* >. \'e9 r> M «r -I fli, *<* 1 I t *** -K y-v rs • /-* .-1 y-v »-v W-v >1 rs r oXJ»* -a em auctorisdr a insubordinaçaq e desordem nos 
funccionarios públicos desta Yilla. 

E^les desgraçados (nossos accusadorês) se^sé, 
lembrão "de alguma accusaCâo contra os Livres , O , | /O » 
como é concebida em falsidade , não se atrelem 
a aclaral-a s Jelucidem quanto sabem da morte 
de GravanL c genro dê Perttéado, e não deixem 
a tod^os duvida corno tem feito em outros , 

122 ão Echo. fM^rox-dnatpeute no IN. 

m;ds se aproximar ao lume mais depressiLcp^êi- 
mará as»azas; e assim^ foi : se o Sr. Ourique não 
desse ao prelo tão occiosa e insulça correspon- 
dência, parlo He musa tão gelada como a deite f 

escusar-se^ publicidade do recente facto#coa^ 
Ira os cinccüáivres Rio-Pardenses. 

Fiquem entregues a seus delirios apologelicos 
o §r. Ourique ^ e se ^ jgnos defensores , em- 
quanto rQgò aos^c^nt\. , a graça de inserir es- 

t) SK Ouríque pode continuar no tom,de seu tas íioiia^fíue o lhes agradecerá o seu fiel 
Magestatico ynposam sem offerecer occasiõesde Patricij que saudaso se despede disendo : adeus 
ser mais ludibriado era folhas, o que tem de cer- meu cháro Ourique de meurs ricos bofes»—-1^171 
to se continuar a pretender detei cidade nâ fe- 
ma dos dois Cidadãos que lhe pój^ servir de 
snodèlo , o Patriota Símta-Marien^è , e o Sr\ Noé 

amigo dú Cidadao Xot AMonio Ramos. 
l^achoeiVa 4 d'A.bríl de i835. 

Antonio Ramos (e faz elogios á sua educação o 
Sr. Ourique^tio fim de sua Correspondência em 
^ N. 83 d^liclio.) Estes Aois Cidadâes maisres- 

Nd-TYP. DE V, F. DE ANDRADE, 
" 1 -fiUA DA POME. 
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